
Educação Ambiental Para a Preservação do 

Parque Estadual do Desengano, em Santa 
Maria Madalena, Rio de Janeiro, Brasil 

Introdução 

A educação é o processo pelo qual as expe-
riências do indivíduo transformam-se em conhe-
cimento contextualizado e dinâmico. Nesse sen-
tido, a Educação Ambiental admite uma diversi-
dade de ações e interpretações, promovendo a for-
mação de cidadãos conscientes e críticos (Pagnoc-
cheschi, 1993, p.15). O Departamento de Ciênci-
as (DCIEN) da Faculdade de Formação de Pro-
fessores (FFP) da Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro (UERJ) desenvolve, desde 1999, em 
Santa Maria Madalena, projetos de Educação 
Ambiental baseados no tripé Ensino/Pesquisa/Ex-
tensão, que nasceram do anseio da comunidade 
local (Pimentel & Santos, 2000, p. 163). 

O município de Santa Maria Madalena está 
situado no final da Serra do Mar, na região serra-
na fluminense, estando a sua sede a 632 metros 
do nível do mar (Figura 1). Possui uma área de 

854 Km2, dividida em 6 distritos: Santa Maria 
Madalena —1Q Sede / 228 Km2 ; Triunfo — 20  / 71 

Km2; Santo Antônio do Imbé — 3 / 288 Km2; 

Doutor Loreti —4 / 76 Km2; Renascença — 50 / 81 

Km2  e Sossego do Imbé — 60  / 110 Km2. O municí-
pio já chegou a ter 25.000 habitantes durante a 
década de 30. Porém, ao longo dos anos de crise 
cafeeira, iniciou-se um processo de êxodo e hoje 
a população local é da ordem de 10.000 habitan-
tes (PMSMM, 1998, p.10). 
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FIGURA 1. VISTA GERAL DA CIDADE DE SANTA MARIA 

MADALENA E DA PEDRA DUBOIS 

O Parque Estadual do Desengano (PED) foi 
a unidade de conservação escolhida por ser local 
de realização de trabalho de campo semestral com 
os alunos destas disciplinas desde junho de 1999 
e por representar uma das últimas reservas de 
Mata Atlântica do Norte Fluminense, com patri-
mônio biológico inestimável. O PED, que está sob 
a tutela da Fundação Instituto Estadual de Flo-
restas do Rio de Janeiro — IEF/RJ, foi criado em 
13 de abril de 1970, através do Decreto-Lei ri°. 
250, com o objetivo de preservar a flora, a fauna, 
os recursos hídricos e as formações geológicas da 
região. Possui área aproximada de 22400 hecta-
res e várias nascentes que originam cursos d'água 
na região. Abrange terras nos municípios de Cam-
pos dos Goytacases, São Fidélis e Santa Maria 
Madalena. A flora é diversificada, destacando-
se bromélias, orquídeas, samambaias, ipês, pal-
meiras, braúnas, maçarandubas e outras. A área 
possui um grande número de plantas raras e en-
dêmicas, entre elas as espécies Prepusa alata 
Porto et Brade, Lobelia santos-limae Brade e Le-
andra magdalenensis Brade, entre outras. A fauna 
também é rica, com papagaios, gaviões, jacus, 
pássaros diversos, suçuarana, quatis e porcos do  

mato, além de répteis, anfíbios e invertebrados. 
O Parque constitui um refúgio de espécies amea-
çadas de extinção, entre elas o mono-carvoeiro, o 
maior primata americano, a preguiça-de-coleira, 
o macuco e a jacutinga (IEF, 1990, p. 1-2). 

As atividades relatadas foram realizadas 
em Santa Maria Madalena com alunos do CIEP 
273, professores de Botânica e Ecologia do 
Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas 
da FFP/UERJ e um ex-aluno da FFP, atualmente 
professor de Ciências da rede municipal de Ita-
boraí, visando à divulgação do trabalho reali-
zado pela FFP e à contribuição para a preser-
vação do PED. 

Metodologia 

O trabalho foi realizado com 144 alunos do 
CIEP 273 — Graciano Cariello Filho, na cidade 
de Santa Maria Madalena, no Estado do Rio de 
Janeiro, nos dias 3 e 4 de outubro de 2002. Os 
alunos cursavam na época a sétima e a oitava 
séries do Ensino Fundamental e a primeira e se-
gunda séries do Ensino Médio, COM idade vari-
ando entre 12 e 19 anos. 

As atividades foram divididas em duas 
etapas: no primeiro dia, inicialmente, foi apli-
cado um questionário para o levantamento das 
concepções dos alunos do CIEP sobre o Parque 
e sobre o trabalho de pesquisa e ensino desen-
volvido por professores e alunos da FFP. Poste-
riormente, foi apresentado um vídeo em fita 
VHS com duração de 20 minutos. O vídeo con-
templava os seguintes temas: 1) o atual estado 
de conservação da Mata Atlântica no Brasil e 
no Estado do Rio de Janeiro; 2) informações 
gerais sobre o Município de Santa Maria Ma-
dalena e o PED; 3) a importância da conserva-
ção da Mata Atlântica e do PED; e 4) as diver-
sas etapas do trabalho de campo realizado pe-
los professores e alunos da FFP. A filmagem 
deste vídeo foi realizada pelos autores em ju-
nho de 2000 durante as atividades de trabalho 
de campo com os alunos das disciplinas Botâ-
nica IV e Ecologia I do Curso de Licenciatura 
em Ciências Biológicas da FFP/UERJ (Santos 
et al., 2002, p. 1-2). Após a apresentação do 
vídeo, foi realizada uma palestra sobre o Par-
que e o trabalho desenvolvido pela FFP, com 
discussão com os alunos ao final (Figura 2). 
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FIGURA 2. APRESENTAÇÃO DO 

VÍDEO E PALESTRA PARA OS ALUNOS DO CIEP 

No segundo encontro — 4 de outubro de 
2002 —, o trabalho de campo foi realizado com os 
alunos e professores do CIEP na trilha do Ribei-
rão Vermelho, com duração total de 4 (quatro) 
horas dentro do Parque Estadual do Desengano. 
Como a trilha passa por várias fazendas com pas-
tagem, dificultando o acesso ao Parque, eles fo-
ram transportados pelos veículos da UERJ para o 
início da mata. Antes e durante o percurso da 
trilha dentro do Parque os alunos receberam in-
formações sobre a flora, fauna e cursos d'água da 
região e explicações sobre a necessidade de pre-
servação da região para a manutenção da quali-
dade de vida da comunidade local. Na trilha, os 
alunos foram acompanhados por seus professores, 
funcionários do IEF e os autores deste trabalho. 
Após o retorno ao CIEP os alunos registraram em 
desenhos o que haviam observado no PED. 

Resultados e Discussão 

Entre os 144 alunos do CIEP que responde-
ram ao questionário, a maioria (88,2%) nunca 
havia visitado o Parque Estadual do Desengano. 
Também a maioria (95,1%) não conhecia o tra-
balho desenvolvido pela FFP/UERJ no PED e, 
destes, 98,5% gostariam de conhecê-lo e 1,5% 
não. Apenas 4,2% conhecia o trabalho e 0,7% 
não respondeu. Os alunos que responderam co-
nhecer o trabalho da UERJ citaram que a UERJ 
desenvolvia as seguintes atividades: coleta e pes-
quisa (37,5%), o trabalho visando à preservação 
(25%), atividades de educação ambiental e tra-
balhos na comunidade (25%) e palestras sobre 
meio ambiente (12,5%) (Figura 3). Quando per- 

guntados sobre como a comunidade local pode-
ria ser conscientizada para a preservação do PED, 
foram sugeridos: sensibilização da comunidade 
para a importância desta unidade de conserva-
ção (49,7%), proferir palestras (20,6%), visitação 
ao Parque (6,1%), realização de atividades de 
educação ambiental (5,5%), distribuição de fo-
lhetos explicativos (4,2%), apresentação de filmes/ 
vídeos (3,6%), divulgação do trabalho da FFP/ 
UERJ (3,6%), geração de empregos ligados ao PED 
(0,6%) e 6,1% não soube ou não respondeu. 

FIGURA 3. QUAL É O TRABALHO DESENVOLVIDO PELA 

UERJ NO PARQUE ESTADUAL DO DESENGANO? 

Entre os 88,2% que nunca havia visitado 
o PED (127 alunos), 100% já sabia da existência 
do Parque. A grande maioria respondeu que gos-
taria de visitá-lo (94,5%), apenas 2,4% respondeu 
que não gostaria e 3,1% não respondeu. Entre as 
dificuldades para visitar o PED, foram citados: a 
distância (30,8%), a locomoção/difícil acesso 
(21,9%), a falta de responsável ou guia (20,5%), a 
falta de tempo e oportunidade (14,4%), o desco-
nhecimento das trilhas (5,5%) e outros motivos 
(3,4%) e 2,8% não respondeu. A grande maioria 
(95,3%) mostrou interesse em aumentar os seus 
conhecimentos sobre o Parque, enquanto 3,1% não 
tinha interesse no PED e 1,6% não respondeu. Os 
interessados no PED gostariam de conhecer a bio-
diversidade (50,4%), ter conhecimento geral 
(26,3%), conhecer as águas (4,5%), a paisagem 
(4,5%), as áreas bem preservadas (6,8%), interes-
se específico (3,0%), o trabalho da UERJ no PED 
(2,2%), saber mais sobre o município (1,5%) e es-
pécies em extinção (0,8%). (Figura 4) 
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FIGURA 4. O QUE VOCÊ GOSTARIA DE CONHECER NO PED? 

Entre os alunos que já haviam visitado o PED 
(17 participantes), 100% demonstrou que tinha 
uma impressão positiva a seu respeito, levantan-
do aspectos da biodiversidade (47%), preocupa-
ção com a destruição e conservação (29%) e uso 
dos recursos (24%). Entre as características mais 
marcantes do PED, foram citadas: a flora (31%), 
os animais, principalmente pássaros (14%), a água 
cristalina e cachoeiras (14%), a área bem preser-
vada (14%), o clima (6%), a diversidade (6%), o 
ar puro (3%), o difícil acesso (3%), a paisagem 
(3%), o silêncio (3%) e o desmatamento (3%) 
(Figura 5). Entre os animais e plantas avistados 
estavam: pássaros diversos (macuco, beija-flor, ga-
vião, coruja, araponga) (18,3%), bromélias (17%), 
orquídeas (13,4%), árvores diversas (8,5%), tatus 
(7,3%), cobras (6%), macacos (3,6%), jaguatiri-
cas (3,6%), paca (2,4%), esquilo (2,4%), borbole-
tas e outros insetos (2,4%), samambaias (2,4%), 
lagartos (1,2%), ipês (1,2%), palmeiras (1,2%), 
plantas medicinais (1,2%), pau-brasil (1,2%), ro-
sas (1,2%), plantas exóticas (1,2%), trepadeiras 
(1,2%) e 2,4% não sabia ou não respondeu. 

A trilha que havia sido anteriormente mais 
visitada foi a da Pedra do Desengano (25%) e 
depois as trilhas que levavam para cascatas ou 
cachoeiras (16,6%) ou para a Morumbeca 
(16,6%). A trilha do Ribeirão Vermelho, que leva 
para a represa de água que abastece a cidade foi 
menos citada (8,4%), seguida da trilha da Rifa 
(4,2%) e trilha das Pacas (4,2%). Parte dos alu-
nos (25%) não soube citar o nome da trilha que 
havia percorrido. A maioria considerou importan-
te a visita anterior ao PED (94,1%) por vários 
motivos: observação e contacto com a natureza 
(27,8%), preservação da área (27,8%), busca de 
novos conhecimentos (22,2%), importância para 
a cidade (16,6%) e atividades de educação am-
biental (5,6%). 

Após a apresentação do vídeo mostrando 
cenas do Parque Estadual do Desengano e o tra-
balho realizado pela FFP, os alunos do CIEP mos-
traram-se muito interessados em participar da 
visita ao PED no dia seguinte e discutiram as prin-
cipais dificuldades que tinham para visitá-lo e 
quais seriam as atividades que ajudariam na con-
servação da área. 

Durante o trabalho de campo, os alunos 
mostraram-se bastante interessados nas ativida-
des desenvolvidas, participando ativamente e 
perguntando constantemente sobre as plantas e 
animais que avistavam, as condições de sobre-
vivência dos seres vivos e os efeitos do desmata-
mento e queimadas. O trabalho de campo cons-
titui uma forma de construção de conhecimen-
to sobre a natureza e é um método que repete 
as experiências bem sucedidas de busca pelo co-
nhecimento do universo vivenciadas nas expe-
dições científicas do século XIX. Este método 
pode ser considerado um procedimento didáti-
co privilegiado que coloca os educandos em 
contato com os problemas ambientais de seu 
meio, faz com que questionem e reflitam sobre 
as causas dos problemas, formulem propostas e 
atuem na resolução destes problemas (Marques 
& Carvalho, 2000, p. 214). 

Após o retorno, os alunos fizeram um dese-
nho registrando o que haviam observado no Par-
que e estes desenhos foram expostos no Mural de 
Artes do CIEP. 
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Conclusões 

A dificuldade de acesso ao Parque Estadu-
al do Desengano é um obstáculo para o desen-
volvimento de atividades de educação ambien-
tal com os estudantes de Santa Maria Madalena 
no local. A falta desta vivência em campo desfa-
vorece a contextualização do conhecimento e a 
incorporação dos valores conservacionistas. O 
êxito na realização destas atividades dentro do 
PED com os alunos do CIEP incentivou a refle-
xão sobre a importância dos recursos naturais para 
a manutenção da qualidade de vida na região, a 
necessidade de conhecê-los para melhor preser-
vá-los — um dos princípios do trabalho desenvol-
vido pela FFP/UERJ — e a formulação de propos-
tas para a resolução dos problemas locais. 

A educação ambiental é uma ferramenta 
eficaz na solução e prevenção de conflitos entre 
a sociedade e o ambiente. O projeto de educa-
ção ambiental desenvolvido em Santa Maria 
Madalena tenta aproximar a comunidade esco-
lar da maior unidade de conservação de Mata 
Atlântica no norte fluminense, o Parque Estadu-
al do Desengano, visando à preservação desta 
relíquia para as gerações futuras. 
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